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NOVAS CONTRIBUTES AO CONHECIMENTO DOS 
AMONITAS ALBIANOS (CRETÁCEO) DE SERGIPE .

IGNACIO MACHADO BRITO(*)

Os amonitas do Albiano de Serglpe.tém 
sido objeto de estudos desde o trabalho de 
White (1887) e Maury (1930 e 1936). Se- 
guem-se os trabalhos de K. Beurlen (1952), 
que tratou do género Oxytropidoceras. O 
mesmo autor (1961 e 1963 propóe um zo- 
neamento do Albiano de Sergipe com ba­
se em amonitas. Brlto e Rodrigues (1967) 
inlciam urna revlsáo sistemática de algu- 
mas espécies de cefalópodos, assinalam o 
género Anisoceras na Formado Riachue­
lo e descrevem, pela primeira vez, um frag­
mento de Elobiceras, género já citado por 
Beurlen (1963) na referida formagáo. Bri­
to (1967) descreve urna nova espécle do gé­
nero Metengonoceras da área de Estancia. 
G. Beurlen (1967) e K. Beurlen (19G8) aín­
da discutem o zoneamento bioestratigráflco 
da FormaQáo Riachuelo. Novas pesquisas 
sao realizadas por G. Beurlen (1968) que 
estuda multas espécies conhecldas do Al­
biano de Sergipe. Schaller (1969) na revl- 
sáo esrtatigráfica da Bacía de Serglpe-Ala- 
goas apresenta a poslQáo geológica dos 
amonitas ñas diversas zonas bloestratlgrá- 
ficas.

Superfamilla ACANTHOCERATACEAE 
Hyatt, 1900

Familia BRANCOCERATIDAE Spth, 
1933

Sub-familia MORTONICERATINAE 
Spath, 1925

Género MORTONICERAS Meek, 1876

MORTONICERAS SERGIPENSIS (White) 
(Est. I, figs. 3-4)

Ammonites sergipensis White, 1887, Arch. Mus. Nac., 
V. 7, p. 221, est. 24, figs. 1, 2.

Pervinquieria sergipensis (White), Maury, 1930, Mon. 
Eerv. Oeol. Mln. Bras., V. 8, p. 294.

Pervinquieria sergipensis (White), Maury, 1936, Mon. 
Serv. Oeol. Mln. Bras., V. 11, p. 236, est. 24, figs. 
3. 4.

Mortonieeras serpigensis (White) G. Beurlen, 1968, 
Bol. Teen. Petrobrás, V. 11, nf 4, p. 468, est. 
VI, figs. 2, 4; flg-texto 19.

Concha 'de tamanho médlo, nao multo 
Involuta com poucas voltas. Umbillco gran­
de medindo aproximadamente a metade do 
diámetro total. Altura de cada volta maior 
que a largura. A ornamenta^áo consiste de 
costelas, aproximadamente em número de 
trlnta e cinco por volta. Nao multo rara­
mente, as referidas costelas sao bifurca­
das. Em cada urna observa-se um nodulo 
umbilical, um lateral e um ventral, o maior 
e mais Individualizado.

Discussáo: A espécle aquí estudada se 
enquadra no subgénero M. (Mortonieeras) 
por apresentar costelas bifurcadas ñas vol­
tas iniciáis e simples ñas últimas.

Além dessa espécle, White descreveu 
M. ? maroimensis e M. ? tectoria, todas no 
género Ammonites. Maury (1936) classifi- 
cou os citados cefalópodos no género Per­
vinquieria e propós mals trés espécies: P. 
aroeira, P. marrecasia e P. lastroensis.

No Treatise on Invertebrate Paleonto­
logy, editado por Moore (Parte L, 1957), o 
género Pervinquieria Boehm, 1910, é colo­
cado em sinonimia de Mortonieeras (Mor- 
toniceras) Meek, 1876. G. Beurlen, 1968, 
classifies Ammonites tectorius White no 
género Neokentoceras Spath.

Para comparado de Mortonieeras ser­
gipensis com as espécies da Africa Ociden- 
tal, vlde Haas (1942), e, com as de Marro- 
eos, vlde Collignon (1963).

O género Mortonieeras é típico do Al- 
Alblano Superior. O subgénero M. (Morto- 
niceras) é encontrado em Angola, Austrá- 
lia (?), Brasil, Estados Unidos, Franga, In­
glaterra, India, Japáo (?), Madagascar, 
Marrrocos, Rumania, Sul da Africa e Tu­
nisia.

M. sergipensis ,é multo abundante ñas 
proximidades da Usina Varzinhas, 5 km W 
de Laranjelras, Estado de Sergipe.

Horizonte estratlgráflco: Parte superior 
da Forma$áo Riachuelo, Albiano Superior.

(*) Prof. I. M. Brlto, M. Se., Instituto de Oeoclénclas, Universidade Federal do Rio de Janeiro. Feaqul- 
sador Conferencista do Conselho Nacional de Pesquisas.
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[. 1 — Ilobicenu bntUitmii, n.ap. holótlpo, aproximadamente X 04.
.2 — I. bratWentia n. ip. paritlpo, aproximadamente, X 3/4.

3 — Mortontoerú» MrgijMiuU White, vista lateral do exemplar 143 X' 3/4.
4 — M. eerpipensis White, vista ventral do exemplar 143 X.G.UJJlJ., X 3/4. .



Género ELOBICERAS Spath, 1922 
ELOBICERAS BRASILIENSIS Brito, njp.

(Est. I, figs. 1-2)

Concha de porte médio, um tanto Inso­
luta com as voltas altas e estreitas. O ven­
tre é dotado de qullha bastante evidente. 
Apresenta 16 costelas, quase retilíneas, por 
mela-volta, cada urna com mals de 14 figu­
ras de ornamentagáo. Umbíllco raso e lar­
go medlndo pouco mals de 1/3 do diáme­
tro total. Largura de cada volta. menor que 
a altura. Espatos entre as costelas llgel- 
ramente mais estreltos que as mesmas. A 
llnha de sutura nao fol observada.

Dlmensóes do holótlpo: 
Malor diámetro: 115 mm. 
Altura da última volta: 45 mm. 
Umbíllco: 42 mm.

Procedencia: Pedreira do Tremo, Estra­
da Pedra Branca-Riachuelo, 3 km NW da 
Pedra Branca, Segáo tipo do Membro Ma- 
rulm.

Cole tor: Marla Eugenia Marche'sinl San­
tos, setembro de 1969.

Horizonte Estratlgráflco: Parte superior 
da Formagáo Riachuelo, Albiano Superior.

Holótlpo: N? 5402, D.G.M.
Parátlpo: N? 263,I.G.U.F.R.J.
Discussáo: O género Elobiceras, ca­

racterístico do Albiano Superior, é repre­
sentado por um grande número de especies 
na Africa Ocidental (Angola, Nigérla e nha 
Elobey). Até 1925 os diversos autores tl- 
nham nessas localidades a dlstrlbulgáo geo­
gráfica do género. Nos anos segulntes, fol 
encontrado em quase todo o Continente 
Africano e na Inglaterra (Haas, 1942, p. 
99). Maury (1924, p. 577 e 1930, p. 271) as- 
sinalou Elobiceras no Brasil, descrevendo 
E. bahiense da Formagáo Algodóes, regláo 
de Marau, no Estado da Bahia. Adkins, 
1927, descreve quatro ■ espécies do género 
na sérle Hlamlchl, Texas. K. Beurlen, 1963, 
e G. Beurlen, 1967, assinalam Elobiceras 
na formagáo Riachuelo, Sergipe, assocla-* 
do a Mortoniceras mas nao descrevem ne- 
nhuma especie. As prlmelras descrlgóes sao 
feltas por Brito e Rodrigues (1967) e G. 
Beurlen (1968) os primelros estudando um 
fragmento procedente de um corte de es­
trada aproximadamente a 15 km NW do 
Posto Fiscal de Cotlngulba, que denomina­
ran! Elobiceras sp. enquanto que G. Beur­
len estudou alguns espécimes de duas lo­
calidades, em corte da Estrada de Ferro 
Riachuelo-Laranjelras, que denomlnou Eio- 
biceras sp. A e um fragmento procedente 
da Usina Varzlnha de um jazlgo de Aforto- 
niceras sergipensis, classlficado pelo refe­
rido autor como Elobiceras sp. B.

O material aquí estudado é, segundo as 
informagóes de que dlspomos, o primelro, 
do Estado de Sergipe, que apresenta con- 
digóes para urna descrlgáo específica.

Elobiceras brasiliensis n. sp. é, sem dú- 
vlda, um representante do quarto grupo do 
género (Haas, 1942, ap. 100) do qual fazem 
parte E. intermedium Spath, E. lobitoense 
(Crick), E. subelobiense Spath, E. angus- 
tum Spath, E. raymondi Haas e E. hexago- 
num Haas.

A dlferenga entre Elobiceras brasilensis 
n. sp. e as referidas espécies da Africa Oci­
dental sáo mínimas e, sámente com malor 
quantldade de material, poderáo ser dis­
cutidas e comentadas. A principal está na 
segáo da volta, aparentemente bem mals 
estreita na regláo ventral da espécie aquí 
descrita.

E. lobitoense, por exemplo, apresenta as 
costelas mais evidentes e o umbíllco malor. 
E. intermedium, E. subelobiense, E. raymon­
di e E. exagonum tém as costelas, no lado 
ventral, voltadas para a parte anterior.

E. bahiensis, urna espécie multo seme- 
Ihante a E. raymondi var tenuis Haas, di- 
fere dé E. brasilensis n. sp. principalmen­
te por apresentar algumas costelas que 
nao atihgem o umbíllco.

Shaller (1969) cita, entre multas, a Zo­
na 303, da Bacía de Serglpe-Alagoas ou 
Zona de Amplitude local Elobiceras marai- 
mensis. Segundos as informagóes de que 
dlspomos, nome do citado amonita é um 
nomem nudum, pola desconhecemos qual- 
quer descrlgáo ou ilustragáo desta “espé­
cie".

A Zona de Mortonlceras — Elobiceras 
da Bacía de Serglpe-Alagoas pode ser cor­
relacionada com a Zona 4 do Sul da Ni­
gérla, Grupo Asu River, Folhelho de Aba- 
kallkl, Calcárlos de Arufu e Arenites de 
Nwofe (ver Tabela L de Reyment, 1955, p. 
10).

Para malores Informagóes sóbre as es­
pécies do Género Elobiceras, ver, Spath 
(1922), Haas (1942) e Reyment (Í955).

Superfamílla DESMOCERATACEAE 
Zittel, 1895

Familia DESMOCERATIDAE Zittel, 1895 
Subfamilia PUZOSIINAE Spath, 1922 
Género PUZOSIA Bayle, 1878

O género Puzosia, na Formagáo Ria­
chuelo, é representado pelas segulntes es­
pécies: Puzosia garajauana Maury (Est. n, 
flg. 4), urna das mats' ábudantes, Puzosia 
(Anapuzosia) brasüiana Maury, urna es­
pécie de grande porte; Puzosia rosarica 
Maury e Puzosia bistricta (White) (Est. n, 
flg. 3). Essas dúas ultimas sáo formas de 
pequeño porte e necessltam de urna com­
pleta revisáo sistemática, pols, ambas pa­
recerá idénticas e multo parecidas com P. 
quenstedti (Parona e Bonarelll), P. curyer- 
ville (Meunier) e P. spathi Venzo, todas 
da Africa Ocidental. Haas (1942), descre- 
veu algumas variedades, das duas primei- 
ras, no Cretáceo de Angola, o que toma a 
sistemática do grupo bem mals complexa. 
As espécies sergipanas, do género em ques- 
táo, nao sáo boas Indicadoras das zonas 
bioestratigráflcas.

Os fóssels aquí estudados pertencem ás 
colegóes de Invertebrados Fóssels da Divl- 
sáo de Geología e Mineralogía do Depar­
tamento Nacional da Produgáo Mineral 
(D.G.M.) e do Instituto de Geociénclas da 
Universldade Federal do Rio de Janeiro 
(I. G. UJ.RJ,).
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ESTAMPA II
— OxiftrofMocenu mauryae Beurlen. Vita lateral do lectótipo, Ugelramente reduaido.
— O. buarquicutn (WhlU), vlata lateral do exemplar 3052 D.O4C., X 04.
— Fueotia bütrícta (White), vlxta lateral do exemplar 3060 D.O.M., X I.
— f. wafauana Maury, »eg. Brlto e Rodrigue».
— Ozytropldoccrw Inoolutum Beurlea. VUta lateral do lectdtljo, X 04.



Subfamilia MOJSISOVICZIINAE Hyatt. 
1003

Género OXYTROPIDOCERAS Stieler, 
1920

White (1887) descreveu, do Cretáceo de 
Sergipe, Ammonites buartjuianus que, mats 
tarde, fol classlficado por Maury (1930 e 
1936) no género Oxytropidoceras. A refe­
rida autora descreveu mals duas espécies 
désto género:. O. aroeirum e O. howei. Se­
gundo Beurlen (1952) ¿sses dols amonitas 
nao apresentam bases suficientes para se- 
rem classificados em espécies distintas. O 
referido autor, no mesmo trabalho, des­
creveu mals duas novas espécies que de- 
nomlnou O. mauryae e O. involutum sem 
nomear holótipos e apresentando apenas 
descrlQáo e Ilustrado das llnhas de sutura. 
As espécies sao válidas e, no presente tra­
balho, apresentamos Ilustrares das mes- 
mas e separamos os exemplares tipos.

OXYTROPIDOCERAS INVOLUTUM 
Beurlen 

(Est. H, fig. 5)

Oxytroptaocerai involutum Beurlen, 1932, An. Acad. 
Bru. Cl., V. 24, n* 2, p. 102, fig. 2.

O material fol coletado por A. L. Wan- 
derley em 1935 no km 470 da Estrada de 
Ferro Leste Braslleiro, Marolm, Estado de 
Sergipe.

Lectótipo: n<? 3051, D.G.M.

OXYTROPIDOCERAS MAURYAE Beurlen 
(Est. II, fig. 1)

Oxytropidocerai mauryae Beurlen, 1952. An.
Bras. Cl.. V. 24, nV 2, p. 101, fig. 2.

A 'procedéncla e o coletor do mate­
rial sao os mesmos da espécle anterior.

Lectótipo: n? 4171, D.G.M.

Os exemplares de Elobiceras brasUien- 
sis n. sp. foram gentilmente cedidos, para 
estudo, pela Pyofessora Marla Eugenia C. 
Marchesinl Santos e as fotografías, que ilus­
tran! o presente trabalho, foram organi­
zadas pelo Sr. Marlo Carnaval e sua equi­
pe. A todos, nossos sinceros agradeclmentos.
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